
POSSIBILIDADES DO USO DO PALMITEIRO (EUTERPE EDULIS MART.) NA
RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS DE MINERAÇÃO

RESUMO

A possibilidade do uso do palmiteiro para a recupe-
ração de áreadegradadade mineração é estudada. Com
cercadedoisanosdeestabelecimentodasplantas,prazo
de tempo muito curto para conclusões definitivas sobre
espécie perene de ciclo longo, evidenciam-se o bom de-
senvolvimento das plantas e a sobrevivência. Técnicas
de implantação com baixos níveis de investimento são
discutidas.

Palavras-chave: Palmiteiro, recuperação de área
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1 INTRODUÇÃO

A recuperação das áreas degradadas se impõe,
querdo ponto devistaconservacionista, onde depreende-
se que a preservação e recuperação da natureza é dever
de todos; quer ainda sob o aspecto econômico, onde
áreas degradadas e sem valor imobiliário apresentam
apenasoônus damanutenção, nãogerando receita devi-
do à impossibilidade de sua utilização.

As áreas degradadas pelos mais diversos motivos,
em nosso Estado, são imensas, apesar da diversidade de
técnicas existentes para conter a erosão e para recuperá-
Ias (GRIFFITH, 1980; THOMPSON & HUTNIK, 1972;
BROWN, 1977). O alto custo da mecanização e o tempo
necessário para recomposição dos solos são fatores
desmotiváveis, que levam a maioria dos proprietários a
abandonar as áreas em questão. Este problemaé clássi-
co em zonas de mineração, onde a retirada e lavagem de
terra transforma extensas áreas em solo impróprio a
qualquer atividade agrícola.

A recuperação é muito mais complicada quando a
topografia não permite a utilização de máquinas ou sua
utilização envolveria grandes deslocamentos de terra,
sendo economicamente inviável sua atuação. Descarta-
daapossibilidadedo usode máquinas e mesmo da tração
animal para obras conservacionistas (as chamadas prá-
ticas de caráter mecânico), dois pontos podem ser ainda
tentados: o uso de cobertura vegetal e a utilização de
condicionadores de solos.

É consenso entre a prática conservacionista que a
cobertura vegetal é fator de suma importância, que per-
mite ao solo resistir à erosão e absorver as águas das
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The possibility of Euterpe edulis plantation on strip-
mine land is studied. After almost two years of
establishement, there is no definitive results about this
long cycle plant, but, until now, it can be attested the good
plant development and survival. The utilization of low
levei investment plantation techniques is discussed.
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chuvas. Entretanto, o grau de comprometimento do solo
pode ser tanto que propriedades como a permeabilidade,
textura, estrutura do solo e fertilidade, estão tão impróprias
que impedem o assentamento da vegetação natural ek»:
artificial nas áreas degradadas. Nestes casos em que
condicionadores de solos e outros artifícios são inviáveis
por razões econômicas e topográficas, procura-se utilizar
um esquema de sucessão vegetal onde identificam-se
espécies vegetais menos exigentes para atuarem pionei-
ramente no solo, melhorando suas propriedades e permi-
tindo que outras espécies mais exigentes venham a ser
posteriormente introduzidas, aumentando-se adiversida-
de na área. O exemplo clássico é o uso de leguminosas e]
ou gramíneas em áreas fortemente erodidas antes da
introdução de árvores. Destas, o eucalipto, o pinheiro e a
tibuchina são mais utilizadas.

O palmiteiro ou juçara (Euterpe edulis Mart.), espé-
cie nativa da Mata Atlântica, tem demonstrado ser pouco
exigenteempropriedadesquímicasefísicasdosolo, como
atestam as análises de solo de amostras coletadas junto a
plantasnativasquetiveramsuassementescoletadaspara
formação do banco de germoplasma do IAC (BOVI et aI.,
1988). Pesquisas têm demonstrado que o principal fator
determinante de seu maiorou menor desenvolvimento é,
sem dúvida, acondição hídricadolocal. Em áreas com alta
ou bem distribuída pluviosidade, o desenvolvimento das
plantas éacentuado, ocorrendo o inverso em regiões com
severo déficit hídrico (BOVI et alii, 1990). A fertilidade do
solo, evidentemente, contribui para um bom desenvolvi-
mento, masnãoéfatorlimitante. Por outro lado, osistema
radiculardo palmiteiro é do tipofasciculado, atingindo pro-
fundidades não superiores a 1,5 m, possuindo a maior
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porcentagem de raízes responsáveis pela absorção de
águaesaismineraisnosprimeiros20cm(BOVI,CARDO-
SO & CIONE, 1978). Embora com sistema superficial, o
ancoramentodaplantaéeficiente,poisatingeatécercade
6 m de distância do estipe. Nunca foi observado, nem
mesmo após fortes vendavais, palmiteiros derrubados a
partir do sistemaradicular. No entanto, freqüente é aque-
bra da planta na região do palmito. O caráter eminente-
mente ombrófilo atribuído anteriormente à espécie
(MACEDO,1970;YAMAZOE,1973; LERNER,1973)vem
sendo paulatinamente rechaçado, à medida que pesqui-
sas apontam parao seu melhor desenvolvimento, produ-
tividade e mesmo qualidade do palmito quando em cultura
apleno sol, desde que nãoocorradéficithídrico acentua-
do. Regeneração natural nessas áreas atestam a sua
adaptabilidade (BOVI etalii, 1991). Apartirdessascarac-
terísticas da planta, que apontam para uma certa rustici-
dade e adaptabilidade a condições adversas de desen-
volvimento, pensou-se em utilizar essa palmeira como
espécie pioneirana recuperação de áreas onde aocorrên-
cia era natural mas que hoje se encontram fortemente
degradadas. O presente trabalho tem por objetivo relatar
a técnica de implantação, resultados até então obtidos e
as linhas a serem seguidas.

2 MATERIAL E MÉTODOS

Aáreaobjetodoexperimentoéumaantigajazidade
extraçãodecaulim, situadano municípiode Embu-Guaçú,
depropriedadedaSARIMACONSTRUTORASA Loca-
liza-se nas escarpas da Serra do Mar. A região possui
clima classificado no sistema Kóeppen como Cfg, tempe-
rado,semestaçãoseca,commaisde30mmdechuvasno
mês mais seco, temperaturasmédiasdomêsmaisquente
abaixo de 22°C e do mês mais frio abaixo de 18°C. Apre-
senta total anual de chuvas de 2000 mm, com geadas e
evapotranspiração do mês mais seco (abril a setembro)
de300mm.

Inicialmente, foi feito o plantio de juçara numa faixa
perto da área degradada onde ocorria sombreamento
natural e apresentava solo de características semelhan-
tesàáreaemquestão.Aimplantaçãofoifeitacomsemen-
tes pré-germinadas em bandejas com vermiculita
umedecidaecolocadas aàsombra, conforme preconi-zado
por BOVI et alii (1990) para pequenas quantidades. Da
semeadura ao plantio decorreram, em média, 5 meses.
As plântulas foram transplantadas para o local quando
possuíam cerca de 3 cm de parte aérea, ainda sem folha
completa expandida. Não foi e nem está sendo realizada
adubação ou irrigação.

A partir da observação do desenvolvimento
satisfatóriodo primeiro material, semeado no mesmo solo
mas com sombreamento natural, foram e estão sendo
plantadas novas sementes já germinadas (100 unidades,
no primeiro lote), a pleno sol, protegidas da insolação
excessiva por aparatos retangulares de madeira, nas di-
mensões de 30 x 40 cm, com a parte superior e uma das
faces revestida por sombrite 50%. Estas caixas são pos-
tas com a face do sombrite voltada variavelmente para o
leste, oeste ou sul, de forma a diminuir mais eficazmente

aquantidade de luz incidente. Isto é feito mais como uma
forma de evitar a transpiração excessiva da planta numa
fase em que o seu sistema radicular ainda não está bem
estabelecido,doquecomoumsombreamentoefetivodas
mudas. O aparato é retirado assim que a planta começa
mostrar bom desenvolvimento com a emissão de novas
folhas.

3 RESULTADOS E DiSCUSSÃO

A análise do solo referente a esta faixa semeada
encontra-se na TABELA 1. A homogeneidade deste
sübstrato não nos permite falar em horizontes. A análise
do solo revelou alto índice de acidez, muito baixo teor de
fósforo, de potássio e de magnésio e baixa saturação em
bases, além de alto teor de alumínio.

TABELA 1 - Análise qu ímica do solo de área degradada
por mineração. Embu-Guaçu, SP. SARIMA
CONSTRUTORA SA 1992.

Componentes Teores

pH em CaCI2
Matéria orgânica
Fósforo (resina)
Potássio
Cálcio
Magnésio
Acidez Potencial (H+AL)
Soma de bases trocáveis
Capacidade de Troca
Saturação de bases
Alumínio

4,00
0,00 %
2,00 ug/cm3

0,01
0,30
0,10
5,00
0,41
5,41
8,00 %
1,10

A porcentagem de sobrevivência até o momento
tem sido relativamente elevada, 60 a 70%. No entanto,
tratam-se de plantas muito jovens, que ainda não ultra-
passaram a provável Iase crítica, onde a demanda por
nutrientes será acentuada.

As plantas estão atualmente com aproximadamen-
te dois anos, contados apartir dotransplante, apresentam
cercade3 a4 folhas vivas e possuem entre 12 a 15cmde
alturamedidosdocoletoatéainserçãodafolhamaisnova.
Até o presente momento não se observaram deficiências
de nutrientes no material semeado, mas elas certamente
ocorrerão, vista a baixa fertilidade do substrato conside-
rado. Em caso de adubação, realizar-se-á a divisão do
material em três blocos ao acaso, aplicando-se a cada
parcela um dos três tratamentos expressos a seguir: 1)
Testemunha, 2) Dosagem A, 3) Dosagem B. As dosa-
gens, na base de elementos, serão estabeleci das após a
análise foliar do material. A resposta aos diferentes trata-
mentos será avaliada através de medições periódicas do
diâmetro da planta, número de folhas funcionais e emiti-
dasentreduasmediçõesconsecutivasecomprimentoda
quarta ráquis foliar, conforme reportado por BOVI et alii,
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1988.Ainoculaçãodassementesemfasedegerminação
com fungos micorrízicos eo uso defosfatos naturais pode-
rá ser uma linha a ser seguida futuramente.

Na recuperação de áreas degradadas, uma das di-
ficuldades metodológicas que surge é a definição dos
objetivos da recuperação (CARY, 1971; CZAPOWSKY J,
1976; U.S.DA, 1977;GRIFFITH, 1980).Onívelsatisfató-
rio de recuperação deve seguir três linhas (U.S.DA,
1977): a)Aprodutividadedo local aserrecuperadodeve,
no mínimo, igualar a produtividade da área antes de sua
mineração; b) A área recuperada não contribuirá para a
danificaçãodomeioambiente; c)Aárearecuperadadeve
ser esteticamente aceitável e não apresen tar perigos para
usos posteriores. Por sua vez, NEPHEW (1973) caracte-
riza um nível parcial de recuperação. Para este autor a
recuperação da área deverá ser realizada ao ponto de
habilitá-Ia para algum uso utilitário, mas deixando-a ainda
bastante modificada em relação ao seu original.

Segundo DAVIS e MELTON (1962), o refloresta-
mento com árvores devalorcomercial é umaboapossibi-
Iidade para recuperação de áreas degradadas, visto se-
rem menos exigentes em solo e topografiaque os cultivos
usuais. Todavia, as condições empobrecidas das áreas
mineradas podem retardar ou inviabilizar o desenvolvi-
mento das plantas, tornando-se necessária uma escolha
criteriosa de espécies e técnicas de implantação (LOR 10
&GATHERUM,1965).

Analisando-se as técnicas específicas de manejo
para recuperação do local minerado, em específico as
práticas de carátervegetativo que corrigem ou diminuem
os impactos provocados pela mineração sobre os recur-
sos hídricos e edáficos, verifica-se que o processo de
mineração dificulta a própria regeneração natural, que
tende a ser lenta.

GRIFFITH (1980), baseadoemGEISERetalii (1977)
e PLASS (1975), consideracincopontosparaaescolhada
vegetaçãoaserutilizada:a)Valoreconômicopotencialda
espécie; b) Influênciadaplantasobreafertilidadedosolo;
c) A utilidade da planta como abrigo e alimento para a
fauna; e d) Seu efeito estético. Não obstante, FAR MER et
alii (1976) consideram que um bom critério para avaliar a
efetividade de diferentes plantas no controle da erosão
seriaadensidadedecoberturaqueaplantaestabeleceno
solo.

4 CONCLUSÕES

A preconização na utilização de Euterpe edu/is
(juçara), uma palmeira produtora de palmito de grande
potencialeconômicoelargamentedifundidanasáreasde
ocorrência da Mata Atlântica, definida como espécie de
c1ímax,apresentadefatoumasériedecaracterísticasque
pode defini-Ia teoricamente como espécie pioneira na re-
cuperação de áreas degradadas. Sua utilização justifica-
se pela grande rusticidade, valor econômico, conhecida
capacidade de adaptação e densidade de cobertura que
propicia. Seu efeito estético é inquestionável e diversos
trabalhos, tais como o de ZIMMERMAMM (1991), mos-
tram sua importância à fauna.

Tratando-se de uma experiência nova, em in ício de
desenvolvimento, efetuada com palmeiras de ciclo longo,
écedo parase falarem conclusões definitivas, mas obom
desenvolvimento das plantas atesta a validade de verifi-
car-se o seu potencial como recuperadoradeáreasdegra-
dadas de mineração.
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